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prometem a aceitá-la. Na verdade 
essa não é a maior implicação do 
cargo e sim o fato da responsabili-
dade objetiva dessa função, ou seja, 
responde o Síndico ativa e passiva-
mente por qualquer fato ocorrido 
dentro do empreendimento, civil e 
criminalmente.

Síndico profissional 

O que ocorria antes eram pesso-
as aposentadas, com tempo e experi-
ência, se aventurarem ao cargo. Hoje 
em dia, dada a complexidade legal e 
os desgastes inerentes à função, esses 
voluntários estão escassos e muitos 
empreendimentos procuram pessoas 
de fora para serem os comandantes. 

A figura do Síndico profissional 
é a solução mais viável atualmente, 
pois esse é um “estranho” aos demais 
condôminos e, portanto, livre de 
relações pessoais que poderiam lhe 
causar embaraços, além de atuar na 
função especificamente, sem outra 
função que o impeça ou atrapalhe 
seu desempenho. Normalmente esse 
profissional tem formação jurídica 
ou administrativa, ou ambas, por-
tanto apto a gerir o empreendimento 
de forma mais adequada, sem o re-
ceio das relações pessoais.

Relação formal de trabalho 

O síndico profissional normal-
mente é uma pessoa física ou jurídica 
contratada. Isso indica que existe 
um termo contratual entre as partes 
e essa relação não é regida pela CLT 
e sim pelo Código Civil. Essa relação 
é muito confusa aos olhos de muitos, 
pois há uma falsa impressão de que 
o síndico profissional é um  simples 

Existem muitas 
questões pro-
blemáticas e 
complexas nas 
relações con-
dominiais. De-

vemos lembrar sempre que quando 
temos vários donos da mesma “coi-
sa”, os conflitos afloram. Nesse ho-
rizonte já conturbado pela natureza 
jurídica à qual está inserida, a figura 
do síndico é das mais polêmicas.

O Síndico pode ser pessoa física 
(condômino ou não) ou jurídica. 
Nesse segundo caso o exemplo mais 
comum é quando a própria adminis-
tradora acumula o cargo, embora 
não concorde com isso, haja vista 
que a administradora é um “staff” 
do síndico e não deveria exercer a 
função de Síndico, pois lhe dá mui-
tos poderes, desequilibrando o corpo 
diretivo que deve ser heterogêneo 
para melhor controlar as contas e, 
principalmente, as movimentações 
financeiras.

“dura-lex, sed-lex”

A principal função do síndico é 
fazer cumprir a lei, seja ela interna 
representada pelo regulamento e 
convenção, ou geral que constam do 
código civil e da constituição.

Essa é uma difícil tarefa, que 
o torna “persona non grata” aos 
olhos da comunidade condominial. 
A fiscalização constante desse cum-
primento ordinário desgasta sua re-
lação frente aos condôminos e torna 
difícil a convivência.

Com esse fator impactando du-
ramente no dia a dia, a função de 
síndico se tornou muito complicada 
e, hoje, pouquíssimas pessoas se com-

funcionário do empreendimento, 
como um zelador, por exemplo. En-
gana-se quem pensa dessa forma.

Existe uma equiparação do sín-
dico contratado ao síndico proprie-
tário, por força de lei. Veja a redação 
do artigo do Código Civil que fala a 
respeito: “Art. 1347 - A assembléia 
escolherá um síndico, que poderá 
não ser condômino, para adminis-
trar o condomínio, por prazo não 
superior a dois anos, o qual poderá 
ser renovar-se... “ 

Alguns condôminos desinfor-
mados e pretensiosos em suas colo-
cações acreditam poder dar ordem 
ao síndico, como se esse fosse um 
funcionário seu. Duplamente equi-
vocados estarão, pois o síndico não 
é funcionário do condomínio e, mes-
mo que fosse, não poderiam lhe dar 
ordens diretas pois apenas é parte de 
um corpo indivisível chamado Con-
domínio Edilício e não dono único 
do empreendimento. Já ouvi citações 
sobre o síndico profissional dessa 
forma : “diga ao nosso funcionário...” 
(santa ignorância !!) 

Respeito e bom-senso 

Assim sendo, o síndico é o man-
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Síndico: mandatário e não funcionário

Sabe a contaminação 
no bairro Mansões San-
to Antônio, considerada 
até como um dos mais 
graves casos de conta-
minação do país? Pois 
é, há quem acredite que 
tudo não passa de uma 
grande farsa.

Tem comprador de 
apartamento no Condo-
mínio Primavera, num 
dos blocos que ainda 
não pode ser habitado, 
que tem esta opinião. 
Diante da morosidade 
da solução, começamos 
a achar que isso tem al-
gum sentido.

Tudo que se vê é um 
grande “jogo de em-
purra”, da Consima, do 
Ministério Público, da  
Cetesb e da Prefeitura 
de Campinas.

E tem lógica o raciocí-
nio, basta pensar o que 
valorizou a terra na re-
gião tida como conta-
minada e o que poderia 
entrar de dinheiro nos 
cofres e bolsos dos en-
volvidos...  

Ou há contaminação 
ou não há! Se há, NIN-
GUÉM poderia morar 
nos apartamentos cons-
truídos no terreno, mes-
mo assim um bloco in-
teiro está habitado. Esse 
povo não corre risco de 
ser intoxicado pelos ga-
ses que saem do subso-
lo? Não? Então por que 
os compradores dos blo-
cos B e C correriam o 
risco caso fossem morar 
no que compraram?

Até agora nenhum dos 
moradores do bloco A, 
e olha que estão lá há 
mais de 10 anos, sequer 
apresentou sintomas de 
intoxicação por gases.

Assim, o morador que 
acredita em farsa, em 
benefício de alguém, 
não está de todo erra-
do em conjecturar desta 
maneira. Que tem gente 
levando vantagem nes-
ta história de contami-
nação, ah, isto deve ter 
mesmo...

“Contaminação 
parece ser uma 
grande farsa”

Pelas ruas...RELAÇÃO FORMAL

A credite se quiser, o Santos Futebol Clube, um dos melhores times do Brasil 
e do mundo está buscando craques em outros campos.

A busca chegou a Campinas e tem Escola Oficial  no Clube dos Agrônomos,  
na Av. Dr Theodureto de Almeida Camargo.

EM BUSCA DE CRAQUES EM CAMPINAS
E DÁ-LHE PEIXE!

datário do condomínio, tendo muito 
mais obrigações do que direitos, sai-
bam todos disso, mas ainda assim 
merecedor de respeito, pois sua po-
sição está cravada na legislação e 
clara está a lei em relação a isso. 
Ele é quem executa as decisões de 
assembléia e faz a lei ser obedeci-
da no âmbito condominial. Ele é 
quem houve todas as reclamações 
e sugestões emanadas, ouvindo e 
respondendo a essas, por mais ab-
surdas que possam parecer. 

Devemos pensar em melhorar 
essa nova relação, com respeito 
e transparência, pois no final o 
objetivo é comum em prol do con-
domínio. Não devemos deixar as 
questões particulares sobrepuja-
rem as comuns e apoiarmos aque-
le que está à frente da condução 
do empreendimento.

É chegada a hora de nos por-
tarmos com civilidade e cidada-
nia, pois o apoio ao mandatário 
deve existir, sem o prejuízo de 
cobrá-lo de suas obrigações e de 
suas funções. Aos síndicos atuais 
, tenham em mente que devemos 
seguir a lei e a ela prestar contas. 
Caminhemos em busca da exce-
lência...

SÍNDICO PROFISSIONAL

RESPEITO E BOM SENSO

“DURA-LEX, SED-LEX”

GANHE DINHEIRO 
SEM SAIR DE CASA
*Indique (por telefone ou e-mail) 

um anunciante para o jornal
Se o contrato for fechado, voce pode 
receber até 20% do valor de tabela

como comissão, depositados 
em sua conta corrente

Fone: (19) 3256-9059
comercial@jornalaltotaquaral.com.br

Veja a tabela em www.jornalaltotaquaral.com.br

Um cachorro Cocker preto com uma 
machinha branca no peito foi encontrado 
no dia 19 de junho na avenida Dr. Heitor 
Penteado, na altura da praça José Resek 
Andery, próximo da Lagoa do Taquaral. 
O animal é muito dócil e obediente, 
acredito que seus donos morem na 
região, mas se não encontrá-los gostaria 
de doá-lo, pois tenho um outro cachorro 
que não é nada sociável, explica Vanessa 
Viveiros. Os fones para contato são:  
(19) 3252.8159 e 9151.8766

A procura dos donos
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PREFEITURA E UNICAMP NÃO CONVENCEM MORADORES

Macrozona 4 será reavaliada
Cerca de 35 pessoas 

compareceram à reunião 
realizada no salão verme-
lho da Prefeitura de Cam-
pinas na noite de 21 de ju-
nho, quando se pretendia 
finalizar as oficinas parti-
cipativas realizadas para 
levantamento da situação 
atual e perspectivas de fu-
turo da Macrozona 4. En-
tretanto, a maquete apre-
sentada pela Faculdade 
de Engenharia Civil, Ar-
quitetura e Urbanismo da 
Unicamp não apresentou 
parte das indicações feitas 
por moradores no encon-
tro anterior, gerando pro-
testos dos participantes. 

A solução foi agendar 
uma nova reunião no dia 
4 de julho, desta vez na 
Unicamp e com represen-
tantes das associações de 
bairros localizados na ba-
cia hidrográfica de Anhu-
mas, para uma revisão 
conjunta do diagnóstico 
desta região antes de seu 
envio para a Prefeitura. 

 Considerada Área de 
Urbanização Prioritária, 
macrozona 4 é a região mais 
adensada do município, 
com 250 bairros e cerca de 
4 mil pessoas por km2. A 
professora da FEC Emília 
Wanda Rutkowski, uma 
das coordenadoras das ofi-
cinas, explicou que em fun-
ção do prazo para entrega 
dos diagnósticos, alguns da-
dos podem ter sido descon-
siderados equivocamente. 

Para as Associações pre-
sentes, com representantes 
dos bairros Taquaral, Chá-
caras Primavera e Santa 
Cândida, “é importante que 
a realidade percebida pela 
população seja considerada 
no planejamento da área, 
respeitando alguns princí-
pios relacionados a preser-
vação da qualidade de vida 
local”. 

A entrega do diagnóstico 
completo da MZ4 será feita 
em agosto, possibilitando 
a elaboração dos Planos lo-
cais de gestão.

O professor Diógenes (esq. de preto) da Faculdade de Engenharia da Unicamp precisou de muito jogo de cintura para lidar com os moradores
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Gás natural é opção dos condomínios
Nos últimos três meses, o 

Condomínio Aquarela, loca-
lizado no bairro Parque das 
Flores, tem passado por adap-
tações em sua estrutura para 
realizar a migração do GLP 
(usado em botijão) para gás  
Natural. A mudança é uma 
tendência de toda a região do 
Alto Taquaral, que envolve dez 
bairros ao entorno do Parque 
D. Pedro Shopping. Nesta re-
gião, 52 condomínios já op-
taram pelo abastecimento de 
Gás Natural, o que totaliza 
mais de 5.000 ligações. 

A operação, de acordo com 
o síndico do condomínio, Edu-
ardo José Franco Guerra, visa 
principalmente oferecer se-
gurança ao empreendimento: 
“Com a mudança é montada 
uma nova estrutura de gás, 
livre de qualquer risco. Com 
o Gás Natural, não precisa-
mos ter um depósito dentro 
do condomínio, o que é mais 
seguro. Além disso, o gás é 
mais leve que o GLP e dissipa 
mais rápido”. Entre as obras 
de adaptação, foi realizada a 
revisão de todo o sistema de 
abastecimento físico das áreas 
comuns e a criação de uma tu-
bulação nos andares.

Para a migração o condo-
mínio não precisou realizar 
nenhum investimento, sendo 
todo o valor para a adaptação 
das instalações, de cerca de 
R$ 120 mil, pago pela Comgás 
– empresa que tem a conces-
são para distribuição do Gás 

Natural na cidade. De acordo 
com Cristiano de Lima, geren-
te da Comgás em Campinas, 
“para condomínios que pos-
suem botijão de gás dentro dos 
apartamentos o valor para a 
adaptação é de R$ 361,00 por 
apartamento. Já para os que 
possuem central de GLP, a 
Comgás arca com 100% do in-
vestimento”.

Firenze, pioneiro 
Com o abastecimento de 

Gás Natural há quatro anos, 
o Condomínio Villaggio di Fi-
renze, que fica no bairro Man-
sões de Santo Antônio, possui 
231 ligações e foi um dos pio-
neiros na região na utilização 
do gás. Segundo Artur Margo-
sian, síndico do condomínio, 
as adaptações feitas na época 
trouxeram benefícios, pois foi 
feita a manutenção de toda a 
tubulação, “além disso, por 
ter um cheiro mais forte é fácil 
identificar vazamentos, o que 
nos dá mais segurança”.

Por outro lado, o síndico 
afirma que os serviços de aten-
dimento por telefone e por par-
te da empresa autorizada pela 
Comgás para manutenção ainda 
deixam a desejar: “Normalmen-
te, não conseguimos retorno 
pelo 0800 e precisamos ir direto 
à loja. Outro ponto é que, como 
na região temos apenas uma em-
presa autorizada, ficamos à mer-
cê do atendimento, que sempre 
atrasa ou tem um valor muito 
alto”, destaca.

O Gás Natural no Brasil
O crescimento da distribui-

ção do Gás Natural no Brasil 
tem aumentado significativa-
mente: há 12 anos, a distribui-
ção de gás canalizado aconte-
cia em pequena parte da cidade 
de São Paulo e Rio de Janeiro. 
Em 1999, a Comgás atendia 20 

cidades, hoje são 68. O núme-
ro de clientes passou de 290 
mil para mais de 1 milhão de 
consumidores e a rede de dis-
tribuição passou de 2,4 mil km 
para 7,2 mil km. 

Segundo Cristiano de Lima, 
a cidade de Campinas e região 
metropolitana acompanham o 

crescimento da demanda na-
cional, que fica em cerca de 
12% ao ano: “isto é fortemente 
impulsionado pelo segmento 
industrial e residencial, pelo 
crescimento da economia e pelo 
desenvolvimento da região”, 
afirma. Ainda segundo Cristia-
no, a Comgás possui mais de 
40.000 clientes na cidade.

O uso do Gás Natural
O Gás Natural residencial, 

além do uso em fogões pode 
também ser aplicado para o 
aquecimento de ambientes e 
aquecimento de água (em subs-
tituição ao chuveiro elétrico). 
Abaixo, diferenças entre o uso 
de GLP e Gás Natural:

- O Gás Natural é mais leve 
que o ar, enquanto o GLP, mais 
pesado. Em eventuais vaza-
mentos, o gás natural se dis-
persa na atmosfera, enquanto 
o GLP se acumula próximo do 
solo.  

- Ambos podem ser distri-
buídos na forma canalizada, 
mas na prática, no Brasil, o GLP 
é fornecido em vasilhames (bo-
tijões) enquanto o gás natural é 
distribuído por tubulações.

- A queima do gás natural 
emite um percentual menor de 
CO2 (um gás de efeito estufa) 
do que o emitido pela queima 
do GLP.

- O Gás Natural é distribu-
ído de forma contínua, sem a 
necessidade de estocagem em 
cilindros ou botijões nos pon-
tos de consumo.

Nova Lei mostra a que veio
SECRETÁRIO FACILITA A VIDA DAS OPERADORAS DE TELEFONIA

A Comissão de Constitui-
ção e Legalidade da Câmara 
Municipal de Campinas re-
cebeu secretários, promo-
tores e cidadãos para um 
debate público no dia 14/06, 
sobre a instalação de ante-
nas de telefonia celular. O 
novo Secretário de Urbanis-
mo, Luis Yabiku, e o Secre-
tário de Assuntos Jurídicos, 
Antonio Caria Neto, haviam 
apresentado no dia 01/06 o 
Projeto de Lei 09/2011 que 
pretende regularizar a insta-
lação desses equipamentos, 
cujas licenças estavam sus-
pensas na cidade. Enquanto 
o Projeto é debatido na Câ-
mara, a Prefeitura iniciou o 
processo de regularização 

das antenas cujos pedidos já 
se encontram na Secretaria 
de Urbanismo. 

Na prática, as operado-
ras de telefonia que já de-
ram entrada nos pedidos de 
instalação - mesmo as que já 
operam suas antenas irregu-
larmente sem alvará - e esti-
verem com a documentação 
em ordem, podem pagar as 
multas que receberam pelo 
período de funcionamen-
to irregular, apresentar um 
Estudo de Impacto da Vizi-
nhança (EIV) e se tornarem 
legais. Já as antenas clandes-
tinas, ou seja, aquelas que 
não entraram com pedido de 
instalação, serão notificadas 
e terão prazo para desmon-

tar seus equipamentos. Uma 
das principais mudanças en-
tre a lei em vigor e a proposta 
é a aprovação da instalação 
por moradores vizinhos. Um 
Ato Normativo da Prefeitu-
ra substituiu esse item pela 
apresentação da EIV. 

A Lei Municipal 11.024/ 
2001, em vigor, exige a obri-
gatoriedade de consulta e 
aprovação de 60% dos vi-
zinhos no raio de 200 m 
das instalações. A anulação 
dessa exigência por meio de 
Ato Normativo “está juridi-
camente amparada pelas po-
sições do Supremo Tribunal 
Federal, de Legislação Fede-
ral e a Resolução da Anatel”, 
afirma Caria Neto.

 As associações de mora-
dores presentes no debate 
público questionam a mu-
dança e a Amo Taquaral pro-
tocolou um requerimento 
solicitando o embasamento 
legal para a medida.  O pro-
motor Público Dr. Valcir Ko-
bori, que também participou 
dos debates, alertou para os 
cuidados necessários nessa 
análise da legislação.  

O presidente da Câma-
ra, vereador Campos Filho, 
negou o pedido de urgência 
para apreciação do proje-
to e garantiu que “este foi o 
primeiro de muitos debates 
que acontecerão sobre esse 
tema”. O projeto ainda não tem 
data para entrar em votação.

Sistema de gás natural é encanado nas vias públicas exigindo muito cuidado com obras
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CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES  DE SANTO ANTÔNIO

Mais um prazo e nada de solução!
A contaminação de solo 

do bairro Mansões de San-
to Antônio está longe de ser 
remediada. Pelo menos essa 
foi a impressão dos partici-
pantes da reunião realizada 
na Cetesb, no dia 13 de junho. 
O representante da Consima, 
Fábio Monteiro, solicitou o 
prazo de mais 120 dias para 
instalar o equipamento de 
extração de gases e concluir 
o trabalho de reavaliação da 
pluma de contaminação do 
subsolo. O secretário muni-
cipal de Assuntos Jurídicos, 
Antonio Caria Neto, disse 
que o novo prazo negociado 
foi 30 de junho, data em que 
equipes da vigilância sanitá-
ria e Cetesb farão uma vis-
toria no local para avaliar o 
que foi feito. O Ministério 
Público, embora convidado, 
não participou da reunião e a 
Cetesb não deu informações 
sobre o caso.  

Enquanto os moradores 
não se envolvem muito com a 
discussão e se recusam a tra-
tar publicamente da questão, 
os proprietários das torres 
interditadas não conseguem 
tomar posse, negociar ou 
alugar os imóveis, que não 
tem habite-ses. A principal 
dificuldade é mobilizar todo 
o grupo para pressionar por 

uma solução.  Construído 
sobre o terreno onde funcio-
nou a indústria química Pro-
quima, na rua Hermantino 
Coelho – bairro Mansões de 
Santo Antonio, o Residencial 
Parque Primavera  teve uma 
torre liberada e duas embar-
gadas por conta de uma con-
taminação de solo detectada 
na década de 90, considerada 
a maior contaminação urbana 
do estado. 

Compradores ignorados
Sem informações, segrega-

dos e sem aparo da Justiça ou 
do poder público, os proprie-
tários dos apartamentos dos 
blocos B e C do Residencial 
Parque Primavera resolveram 
manifestar sua indignação 
com a situação que se arrasta 
há mais de 10 anos. “Os pré-
dios estão cercados por tapu-
mes, fechados com cadeados 
e dizem que foram depreda-
dos, com louças e metais rou-
bados, mas nem isso pode-
mos confirmar pois não nos 
deixam entrar, não sabemos 
em que condições se encon-
tram os imóveis que compra-
mos”, desabafa Ricardo Alves 
Fernandes, que adquiriu um 
apartamento no Bloco C. 

A falta de informações so-
bre o andamento do processo 
é confirmada por Lílian Cris-

tina de Oliveira Cazelato, que 
comprou um apartamento no 
Bloco B: “já faz cinco anos 
que não conseguimos nenhu-
ma informação oficial, nem 
sobre os imóveis nem sobre o 
processo de interdição”.  Ela 
conta que no último contato 
mantido com os executivos 
da construtora, “eles apenas 
alegaram que a construção foi 
autorizada pela Prefeitura e 
questionaram o Plano de Re-
mediação, mas não avançam 
com nada produtivo”. 

 Ricardo questiona o tra-
balho dos órgãos públicos 
envolvidos, lembrando que 
“se a prioridade nesse caso é 
zelar pela saúde e segurança 
das pessoas, então deveriam 
interditar e desocupar a torre 
A, pois se as outras duas tor-
res não podem ser habitadas 
por risco de contaminação, 
essa também não deveria ter 
gente morando já que estão 
todas no mesmo terreno”.  
Ele diz que a sensação é que 
“todos empurram o caso com 
a barriga, já ouvimos inclu-
sive técnicos da comentarem 
em reunião que esse caso 
é apenas defesa de tese na  
Cetesb”. 

Sentindo-se abandona-
dos inclusive pelo Ministério 
Público, os compradores já 

questionam se a assinatura 
do acordo entre o Município, 
a Consima e a Cetesb, com a 
anuência do Ministério Pú-
blico foi um bom negócio, 
“pois o que era para resguar-
dar moradores e proprietá-
rios acabou resguardando 
a empresa, já que ficamos à 
mercê dos prazos dela”. Eles 
questionam também a quan-
tidade de laudos solicitados 
pela Cetesb, que não cobra 
o cumprimento dos prazos e 
nem informa sobre o que está 
acontecendo. “Em qualquer 
empresa privada os compro-
missos são respeitados e os 
atrasos punidos, o que não 
ocorre nesse caso”, diz Ricar-
do. 

 Prazos e custos 
 O novo desenho da pluma 

de contaminação, que deveria 
ter sido entregue no dia 30 de 
abril, também não foi conclu-
ído. A Cetesb não quis falar 
sobre o assunto, mas parti-
cipantes da reunião adianta-
ram que  47 pontos já foram 
perfurados e a água recolhida 
nesses locais foi enviada para 
laboratório, faltando ainda 
cerca de dez perfurações. So-
mente depois de todas as per-
furações serem concluídas e 
o material recolhido no sub-
solo ser analisado é que será 

possível reavaliar a extensão 
da contaminação presente no 
subsolo. Enquanto isso não 
ocorre, o decreto que proíbe 
construções e obras na área 
vizinha ao residencial conti-
nua sem alterações. 

O equipamento de ex-
tração de gases que deveria 
acionar a tubulação instalada 
debaixo do Bloco A ainda não 
foi providenciado pela Con-
sima, que reclama de prazos 
e custos.  Multar a empresa 
pelo não cumprimento dos 
prazos é uma opção, pois 
esse não é o primeiro atraso 
no cronograma estabelecido, 
mas o secretário Caria Neto 
pondera que “isso vai de-
pender da fiscalização, pois 
parte do trabalho já foi feito, 
os custos são muito altos e a 
empresa alega que está com 
sua capacidade financeira li-
mitada”. 

Os comentários sobre a 
capacidade financeira da 
Consima implementar o Pla-
no de Remediação na área 
foram confirmados por parti-
cipantes da reunião realizada 
na Cetesb. O secretário de 
Assuntos Jurídicos comentou 
que a Prefeitura vai estudar 
medidas alternativas, citando 
a possibilidade uma operação 
consorciada na área. Ele disse 
que cerca de 10 apartamentos 
dos blocos interditados são 
da construtora e poderiam 
ser vendidos para arcar com 
o custo da remediação.  Re-
presentantes da própria Con-
sima chegaram a comentar, 
durante a reunião, que já foi 
feita uma tentativa de parce-
ria com proprietários de ter-
renos da região para apoiar a 
finalização da perfuração dos 
pontos, mas sem adesão. 

História
A assinatura do Termo de 

Transação Parcial entre o Mu-
nicípio, a Concima e a Cetesb, 
com a anuência do Ministério 
Público, foi feita no dia 19 de 
junho de 2008, estabelecendo 
critérios e prazos para o tra-
balho de remediação. A área 
foi contaminada pela indústria 
química Proquima, que ocu-
pava o terreno adquirido pela 
Consima e onde foi construído 
o residencial. Mas o caso corre 
na Justiça desde 2003, quando 
a Prefeitura de Campinas en-
trou com uma Ação Civil  Pú-
blica contra a Consima, a Pro-
quima e a Cetesb. O processo 
está em andamento na 1ª Vara 
da Justiça de Campinas. 
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DOKTOR E

A Rua Hermantino Coelho, 
que passou a receber um fluxo 
intenso de veículos e ônibus 
após a construção da ponte, 
passou por uma operação tapa 
buraco no dia 3 de junho.  Mas 
como a maioria dos buracos 
estava cercada por rachaduras 
que não foram fechadas, cerca 
de 20 dias depois parte do asfal-
to novo cedeu e outros buracos 
surgiram.  Com isso, a via con-
tinua cheia de irregularidades, 
dificultando o tráfego.  

O diretor da macrorregião, 
Egberto de Arruda Camargo, 
afirmou que o projeto para re-
capeamento completo da rua só 
deve ser iniciado dentro de seis 
meses, no mínimo. Segundo a 
Secretaria de Serviços Públicos, 
o recapeamento deverá espe-
rar a conclusão de várias obras 
previstas pela Sanasa nesse pe-
ríodo, ao longo da via. A Sanasa 
informou que a única obra rea-
lizada (e já concluída) na Her-
mantino foi a canalização do 
esgoto e não há mais nada pre-
visto para ser realizado na via.   

Pontos de ônibus
A última edição do Jornal 

Alto Taquaral mostrou os 
problemas enfrentados dia-
riamente pelos pedestres que 
utilizam os pontos de ônibus 
mal localizados e em péssi-
mo estado de conservação na 
rua, e também pelos motoris-
tas que transitam pela região. 
Quatro dias após a publicação 
os pontos de ônibus foram re-
manejados, e iniciada a solu-
ção paliativa de tapar os bura-
cos da rua. 

HERMANTINO

Recapeamento 
vai demorar

O desassoreamento da 
Lagoa do Taquaral retomou 
o ritmo somente no final de 
maio, após ficar cerca de 20 
dias parado. Com apenas um 
mês de funcionamento a dra-
ga quebrou e foi substituída 
por uma máquina reserva, 
de menor porte. O conserto 
da primeira depende de uma 
peça fabricada nos Estados 
Unidos. O desassoreamen-
to teve início há dois meses, 
após 54 dias de atraso.

Segundo o encarregado 
geral da Allonda (empresa 
responsável pelo desassorea-
mento), Marcos Ilhéus, a má-
quina reserva está operando 
com a mesma capacidade da 
draga, apesar de ser menos 
potente. Isso acontece porque 
ela está operando próximo ao 
local de despejo do lodo reti-
rado do fundo da lagoa, sem a 
necessidade de bombeamen-
to de alta pressão. A draga 
bombeia o lodo por mais de 
um quilômetro. Outro dife-
rencial é que a máquina pre-
cisa de dois operadores para 
funcionar, enquanto a draga 
pode ser controlada eletroni-
camente.

Ilhéus explica que a dra-
ga foi montada nos Estados 
Unidos, e antes de entrar em 
operação em Campinas, foi 
revisada em Fortaleza. “A re-
visão deve ter sido mal feita, 
porque a chave mestra já que-
brou. Agora temos que espe-
rar uma nova peça que vem 

dos EUA”, conta.  
A peça não tem previsão de 

entrega, mas para compensar 
mais esse atraso, na reta final 
do processo as duas máqui-
nas devem operar juntas.

A data inicial da Prefeitura 
para iniciar o desassoreamen-
to era 17 de fevereiro, e o prazo 
para conclusão, de seis meses. 

Passados 4 meses, a Sanasa 
ainda não realizou um estudo 
para que a água retirada junto 
com o lodo volte para a lagoa. 
Enquanto isso ela é despejada 
na rede de esgoto. O encarre-
gado geral da obra revela ain-
da que “se não houver mais 
imprevistos, deve ser conclu-
ído em seis meses”.

LAGOA DO TAQUARAL

Draga quebra com um mês de uso
QUERMESSES 

São Jerônimo 
Já estão abertas a ven-

da de pizzas em prol da 
paróquia São Jerônimo, 
para retirada no dia 23 
de julho, das 11h às 16h. 
Também na Igreja S. Je-
rônimo, localizada no 
Jardim Santa Cândida, 
acontece todo sábado, 
após a missa das 19h, a 
Cantina do Pastel. As 
vendas são realizadas 
em prol da construção 
da igreja, que já está 
na parte final da obra, 
com inauguração ofi-
cial prevista para 7 de 
agosto. 

Informações pelo te-
lefone 3256 8651.

Santana
De 26 de junho a 30 de 

julho acontece na Igre-
ja Sant’Ana, a comemo-
ração dos 30 anos da 
paróquia, além da festa 
da padroeira da igreja. 
Com festas aos sába-
dos e domingos a noite, 
as comemorações con-
tam com apresentações 
como a da Panorama 
Banda Show. Além de 
um bingo no dia 31, a 
partir das 14h, no Jar-
dim Santana. 

Informações pelo te-
lefone 3256 4546. 

Santa Genebra
Nos dias 9 e 10 de 

julho acontece a festa 
julina da Igreja Nossa 
Senhora Maria Desa-
tadoras dos Nós. Toda 
a renda será reverti-
da para o término das 
obras do Centro de 
Terapia da Dor e Cui-
dados Paliativos, que 
está sendo construído 
ao lado do Santuário, 
no Jardim Santa Gene-
bra.  No sábado a fes-
ta acontece das 14h as 
17h30 e no domingo a 
partir das 8h. Informa-
ções pelo telefone 3208 
4203. 

Auxiliadora
A Igreja Nossa Se-

nhora Auxiliadora rea-
liza sua festa julina nos 
dias 23 e 24 de julho, 
das 17h às 23h, na Rua 
Baroneza Geraldo Re-
sende 330, próximo ao 
colégio Liceu. 

Telefone 3241  9713

Draga quebrada passa a compor paisagem com a caravela em reforma eterna
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ROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-8651
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES - Fone: (19) 3343-7011
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 3256-2027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

DOMÉSTICA
Precisa-se, inclusive 

para cozinhar.
Ligar para 

(19) 9156 6014

PEQUENOS
CARRETOS

Ligar para 
(19) 3256 4863

ADENSAMENTO

Mais mil residências até o final do ano
A região do Alto Taquaral, que 

envolve cerca de dez bairros locali-
zados entre a Lagoa do Taquaral e a 
rodovia Dom Pedro, tem registrado 
um adensamento acelerado sem que 
a infraestrutura local acompanhe o 
ritmo de crescimento. Até o final do 
ano, mais de mil residências novas 
serão entregues nessa região, se-
gundo levantamento informal feito 
por entidades ligadas à construção 
civil.  Essa expansão, embora não 
acompanhada por melhorias princi-
palmente na questão viária, provo-
cou uma inflação imobiliária. 

Cícero Anjolette, corretor de 
imóveis na região desde 2005, conta 
que presenciou correções de valo-
res espantosas nesse período. Um 
exemplo é uma casa no Alto Taqua-
ral, com 700m² de área construída, 
que em 2006 custava R$ 600 mil 
sem acabamento. Em 2008, já com 
acabamento, passou a custar R$ 1 

milhão e 600 mil. E hoje, com alguns 
detalhes a mais, o imóvel alcançou 
o valor de R$ 2 milhões e 400 mil. 
Um terreno de 560 m², também no 
Alto Taquaral, está sendo comercia-
lizado por R$ 330 mil. Mas a média 
do preço do metro quadrado de um 
terreno na região fica em torno de 
R$ 500. A Imobiliária Xavier, onde 
Cícero é corretor, está sediada na 
Avenida Almeida Garret desde 
1997. 

Uma outra mudança decorrente 
da expansão imobiliária está rela-
cionada a atuação dos corretores. 
Cícero Anjolette relata que traba-
lhava inicialmente com uma equipe 
formada por 18 pessoas, que acabou 
reduzida a apenas oito: “Muitos 
corretores optaram pelo trabalho de 
plantão nos lançamentos de prédios 
nas proximidades, pois é hoje mui-
to mais fácil ficar parado no plantão 
esperando os clientes chegarem”.

Trânsito pode piorar

Apesar do fluxo pesado de ve-
ículos, os dois cruzamentos mais 
perigosos do bairro Mansões de 
Santo Antônio continuam sem 
definição de implantação de se-
máforos. Planejados pela Emdec 
para os cruzamentos entre as 
ruas Hermantino Coelho x Adeli-
no Martins e ruas Jasmim x Ade-
lino Martins, os dois conjuntos 
semafóricos só serão instalados 
após a chegada de “novos polos 
geradores de tráfegos na região”.

Atualmente, segundo a Em-
dec, a Rua Jasmim recebe diaria-
mente 18.610 veículos, enquanto 
a Rua Adelino Martins tem 9.560 
veículos em trânsito. O cruza-
mento das duas vias registra 
14.950 veículos/dia. A Secretaria 
de Planejamento e Desenvolvi-
mento Urbano considera, des-

de 2006, a Rua Adelino Martins 
como um dos pontos de conflito 
de tráfego da cidade, como cons-
ta no Plano Diretor da cidade. 

Contrariando a avaliação da Se-
cretaria de Planejamento e Desen-
volvimento Urbano de Campinas, a 
área técnica da Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campinas 
(EMDEC) diz que “ainda não há 
demanda expressiva para a colo-
cação dos equipamentos” e se pro-
grama para instalar os semáforos 
somente após a abertura de dois 
novos hipermercados programados 
na região. Além da loja do Pão de 
Açúcar na Rua Jasmim e um Dalben 
na Rua Adelino Martins, comenta-
-se que haverá ainda um Extra Bair-
ro na Rua Jorge Figueiredo Correa. 
Entretanto, nem as empresas nem 
a secretaria de Urbanismo confir-
mam os empreendimentos ou seus 
respectivos cronogramas.  
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Roteiro Cultural

Em sua terceira edição, o Pas 
de Cuba, um curso intensivo de 
inverno com mestres do famoso 
Ballet Nacional de Cuba (BNC), 
leva as atividades este ano para a 
cidade de Valinhos (SP). De 3 a 31 
de julho, os mestres Félix Rodrí-
guez, Miguel Rodríguez e Sahyly 
Presmanes, do BNC, estarão na 
cidade para ministrar aulas nos 
períodos da manhã e da tarde para 
duas turmas.
O Pas de Cuba teve início em 2009 
em Campinas, em uma iniciativa 
pioneira no Brasil que reuniu, já 
em sua primeira edição, 40 escolas 
participantes e uma centena de 
alunos inscritos, provenientes de 
diversas cidades brasileiras e do 
exterior.
Este ano, o curso tem início no 
dia 3 de julho, com uma audição 
para avaliação técnica e no dia 4 
começam as aulas. O encerramen-
to acontece em duas noites de 
Gala: no dia 29 de julho, a estreia 
da III Gala Pas de Cuba contempla 
a cidade que vai sediar a terceira 
edição do curso com uma apre-
sentação no Auditório Municipal 
de Valinhos, às 20h. No sábado, 
dia 30, o espetáculo será reapre-
sentado no Theatro Municipal de 
Paulínia, no mesmo horário. Os 
ingressos serão vendidos a preços 
populares nas bilheterias dos tea-
tros. Informações: (19) 3252- 0431.

Exposição
Artentando Raízes e Troncos 
Do dia 4 ao dia 15 de julho a Sala 
Multiuso do Espaço Cultural 
Casa do Lago recebe a exposição 
Artentando Raízes e Troncos, da 
artista Leani Ruschel. A artista 
se propõe a mostrar um pouco 
do processo de transformar a 
natureza destruída em arte, com 
esculturas em madeira. Visitação: 
segunda a sexta-feira, de 8 às 18h. 
Entrada gratuita. Local: Espaço 
Cultural Casa do Lago – Campus 
Unicamp.

Música
Rock’n Horror no SESC Campinas
Para homenagear o Dia Mundial 
do Rock, o SESC Campinas traz 
em sua programação mensal a 
vertente trash do rock. De 13 a 17 
de julho, nomes como Marcelo 
Nova e Rogério Skylab se apresen-
tam no SESC. Horário: a partir das 
22h. Entrada: R$16,00 (inteira). 
Mais informações: (19) 3236-2683.

Legião Urbanda Cover na Fnac
Em comemoração ao Dia Mundial 
do Rock, o grupo Legião Urbana 
Cover do Brasil realiza pocket-show 
na Fnac Campinas, relembrando 
canções de uma das mais reconhe-
cidas bandas de rock brasileiras. 
Data: 13/07. Horário: 19h. Local: 
Fnac Campinas – Parque Dom Pe-
dro Shopping. Entrada Gratuita. 
Informações: (19) 3709-9000

Ana Costa e CD Novos Alvos
No dia 22 de julho, a cantora, 
compositora e instrumentista 
Ana Costa lança o CD Novos 
Alvos em um pocket-show na Fnac 
Campinas. Horário: 19h. Local: 
Fnac Campinas – Parque Dom 
Pedro Shopping. Entrada Gratui-
ta. Informações: (19) 3709-9000.

No dia 16 de julho, o Espaço 
Mog traz para Campinas a turnê 
da cantora e compositora Malu 
Magalhães. Os ingressos já estão 
à venda. Mais informações: (19) 
3308-5587. Local: Espaço MOG 
- Rua Doutor Armando Sales de 
Oliveira, 377 – Taquaral.

Ópera na CPFL Cultura
Pela primeira vez interpretada 
no Brasil, a reconhecida ópera do 
compositor Thomas Adès, Powder 
Her Face, será apresentada em 
Campinas, no dia 2 de julho por 
quatro cantores brasileiros: Dió-
genes Gomes, Giovanni Tristacci, 
Elaine Morais e Manuela Freua. 
Local: CPFL Cultura. Horário: 
20h. Entrada gratuita (distribui-
ção de ingressos no local, uma 
hora antes do espetáculo). Mais 
informações: (19) 3756-8000.

Mulheres do Samba
O Projeto é uma iniciativa do 
Tonico’s Boteco para incentivar 
a cultura e a arte, apresentando 
sambistas de Campinas, São Paulo 
e Rio de Janeiro. Veja a programa-
ção de julho, sempre a partir das 
21h30: Dia 01 – Bruna Volpi, dia 08 
– Nilze Carvalho, dia 15 – Vanessa 
Costa e dia 22 – Andreia Preta. 
Reservas: 3236-1664.

Teatro
“Mambembe” no Instituto Ser
Nos dias 28 e 29 de junho, o 
Instituto SER apresenta o espe-
táculo inclusivo ‘Mambembe’, em 
uma mega produção, que conta 
com a participação de mais de 
cem pessoas entre educandos com 
deficiência intelectual, pais, pro-
fessores e artistas. O espetáculo é 
baseado na obra de Artur Azeve-
do. Local: Centro de Convivência 
Cultural de Campinas. Horário: 
20h30. Ingressos e informações: 
(19) 3272-2520

13ª Mostra de Teatro Infantil De 19 
a 25 de julho, o Centro de Convi-
vência Cultural de Campinas recebe 
a 13ª Mostra de Teatro Infantil de 
Campinas. Sete espetáculos serão 
apresentados, como “VOAR, Onde 
o Longe é Perto”, da Cia Cenarte e 
“O Menino Marrom”, da Cia Téspis. 
Ingressos: R$ 7,00 antecipados e 
R$16,00 no dia do espetáculo. Mais 
informações: (19) 3232-5977. Veja a 
programação completa no site  
www.jornalaltotaquaral.com.br/
eventos

Roteiro de Férias
Férias no Teatro Amil
Estreia no dia 2 de julho, a 12ª 
edição do Festival de Férias do 
Teatro Amil. Durante todo o mês, 
seis produções diferentes, como 
“Pinóquio”, “A menina e o vento” 
e “Chapeuzinho Vermelho” se 
apresentam de segunda a domin-
go, sempre às 16h. Ingressos: R$ 
15 (setor 2) e R$25 (setor 1). Mais 
informações: (19) 3756 9890

Oficina de Hambúrguer 
No dia 19 de julho, a Joe & Leo’s 
Hamburguer vai reunir crianças de 
até 12 anos em uma Oficina de Ham-
burguer em sua loja. Durante duas 
horas, os participantes vão aprender 
sobre a historia do hambúrguer e 
como prepará-los de forma nutritiva 
e balanceada. Local: Joe & Leo´s, 
Entrada das Águas, Parque D. Pedro 
Shopping. Inscrições gratuitas: (19) 
3208-1414.

Galleria Fun
Durante o mês de julho, o projeto 
Galleria Fin, do Galleria Shopping, 
tem programação especial de férias 
com teatro, contação de histórias 
musicais, oficinas de pipa e biscuit 
e um show de mágica. O projeto 
acontece sempre aos domingos, das 
12h às 20h. Local: praça de eventos 
do Galleria Shopping. Mais infor-
mações: (19) 3207-1333

20 mil aves em Itatiba
Entre os dias 30 de junho e 9 de 
julho, Itatiba recebe a segunda 
etapa do 60º Campeonato Bra-
sileiro de Ornitologia, que vai 
reunir cercam de 20 mil aves na 
área de exposição de mãos de 
4.500 criadores de canários todo 
o Brasil. A exposição está aberta 
ao público nos dias 8 e 9 de julho. 
Local: Centro de Eventos da FOB 
(Avenida Luciano Consoline, 
1.500). Horário: 9h às 17h. Entrada 
gratuita.

Canto do Conto
No mês das férias, a Fnac Cam-
pinas recebe as crianças para a 
contação de histórias divertidas 
e interativas que incentivam a 
leitura. Nos dias 03, 18, 24 e 31, 
histórias clássicas como “Branca 
de Nece” e “Alice no País das Ma-
ravilhas” vão resgatar a tradição 
de contar histórias. Local: Fnac 
Campinas – Parque D. Pedro 
Shopping. Horário: 16h. Entrada 
gratuita. Mais informações: (19) 
3709-9000.

III PAS DE CUBA

Malu Magalhães 


